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Sessão de encerramento

Agenda: 
 

14h00 Receção dos participantes 

  

14h30 Sessão de abertura 

  

14h45 Plataforma OBSERVE 

- Desafios e objetivos da plataforma, Miguel Oliveira (UAlg-ISE, OBSERVE) 

- Abordagem aos indicadores, Manuel Duarte Pinheiro (IPA, Lda.) 

- Operacionalizando a estrutura da informação, Rodrigo Proença de Oliveira 

(Bluefocus, Lda.) 

- Desenvolvimento da estrutura informática da plataforma, Hélio Palaio 

(ProjectBox, Lda.) 

- Validação dos conteúdos e funcionalidades, Pedro Antunes (itecons) 

- Ilustrando a perspetiva do utilizador, Manuel Duarte Pinheiro (IPA, Lda) e 
Cátia Miguel 

  

16h15 Coffee-Break 

  

16h30 Outros contributos numa perspetiva regional 

- Desenvolvimento Tecnológico para a Investigação Científica da UAlg, 
Joel Guerreiro (UAlg-SI)  
- Balanço do ano turístico e perspetivas para 2020, Ricardo Cardoso 
Baptista (AHETA) 
- ALGARVE 2030: Da Visão (Participada) aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, Daniel Guerreiro (CCDR Algarve)  

  

17h15 Debate e Encerramento 
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Estrutura da apresentação:
1 – Objetivos do projeto
2 – Principais Atividades
3 – Envolvimento dos stakeholders
4 – Divulgação
5 – Contributo para a competitividade



OBJETIVO CENTRAL

 Constituir um instrumento de monitorização e avaliação dos níveis de
sustentabilidade da região;

 Capaz de fornecer indicadores de desempenho ambiental, socio-cultural,
económico, e institucional que suportem a tomada de decisões a curto,
médio e longo prazo para um crescimento sustentável do Algarve
enquanto região turística;

 Útil para investigadores, decisores, gestores (sector público e privado),
turistas ou cidadãos em geral.



O projeto OBSERVE consolida-se em torno de nove objetivos operacionais, 
diretamente indexados às atividades presentes no plano de trabalhos:

OBJETIVO OPERACIONAL 1

Tornar mais eficientes e 
rápidos os processos de 
sistematização e troca de 
informação sobre 
desenvolvimento 
sustentável e respetivas 
implicações no turismo;

OBJETIVO OPERACIONAL 2

Constituir uma base 
alargada de indicadores de 
desenvolvimento 
sustentável, incluindo 
aspetos ambientais, 
económicos, sociais e 
institucionais com 
relevância para a região;

OBJETIVO OPERACIONAL 3

Apoiar a monitorização das 
principais estratégias para 
o desenvolvimento 
sustentável da região e da 
atividade turística;



O projeto OBSERVE consolida-se em torno de nove objetivos operacionais, 
diretamente indexados às atividades presentes no plano de trabalhos:

OBJETIVO OPERACIONAL 4

Fornecer um instrumento 
de apoio à decisão;

OBJETIVO OPERACIONAL 5

Transmitir informação 
técnica de forma objetiva e 
fiável;

OBJETIVO OPERACIONAL 6

Melhorar a comunicação;



O projeto OBSERVE consolida-se em torno de nove objetivos operacionais, 
diretamente indexados às atividades presentes no plano de trabalhos:

OBJETIVO OPERACIONAL 7

Avaliar a integração da 
sustentabilidade nos 
diferentes setores de 
atividade turística;

OBJETIVO OPERACIONAL 8

Envolver ativamente todas 
as partes interessadas na 
avaliação e relato da 
sustentabilidade;

OBJETIVO OPERACIONAL 9

Constituir um canal de 
divulgação de informação 
relacionada com a 
sustentabilidade da 
atividade turística numa 
ótica de promoção do 
destino (região do Algarve).



ATIVIDADES PRINCIPAIS:

1. Levantamento do sistema de indicadores

2. Concepção do modelo de demonstração

3. Arquitectura e desenvolvimento da plataforma

4. Monitorização e disponibilização regular

(Manuel Pinheiro, IPA, Lda)

(Rodrigo Oliveira, Bluefocus, Lda)       

(Hélio Palaio, Projectbox, Lda)  

(Pedro Antunes, ITeCons)



ENVOLVIMENTO DOS STAKEHOLDER

 Equipa UAlg:

 Principais Empresas:

 Parceiros:



ENVOLVIMENTO DOS STAKEHOLDERS



ENVOLVIMENTO DOS STAKEHOLDERS



ATIVIDADES PARALELAS
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Observatório Turismo Sustentável do Alentejo
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DIVULGAÇÃO (conferências internacionais)
•TourHist: III Conferência Internacional de Turismo & História, Faro 28 e 29 de março;

•ICSLMTS 2019: International Conference on Sustainable Leisure Management and
Tourism Studies, Londres Reino Unido 24 e 25 de abril;

•ICSTDS 2019: International Conference on Sustainable Tourism Development, Veneza 
Itália 11 e 12 de abril;

•SGA19: Sustentabilidade na Gestão Ambiental Inovação e desafios para os Países de 
Língua Oficial Portuguesa, Lisboa 4 e 5 de junho;

•INCREASE 2019: International CongRess on Engineering and Sustainability in the XXI 
cEntury, Faro 9-11 de outubro;

•ICSTM 2019: International Conference on Sustainable Tourism Management, Los 
Angeles, EUA, 30-31 de Outubro;

•ICSHC 2019: International Conference on Sustainable Healthy Cities, Roma, Italia, 11-
12 de Novembro;

•ICSHCSDG 2019: International Conference on Sustainable Healthy Cities and
Sustainable Development Goals, Londres, Reino Unido, 18-19 de novembro. 
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CONTRIBUTO PARA A COMPETITIVIDADE DA REGIÃO

AIHSA - 45 respostas ; AHETA - 56 respostas

84%

89%

Questionário sobre a competitividade da região, fora do ambiente do hotel – 35 questões



Muito OBRIGADO



Abordagem à seleção dos
indicadores



Que se pretende medir ?



Desempenho na procura de sustentabilidade da região 
para o Turismo

Capital Natural

Clima e alterações climáticas

Qualidade do ar e ruído

Acessibilidade 

Governança e cidadania

Impacte económico

Mobilidade

Gestão ambiental

Gestão energia, carbono, 
água, materiais e resíduos

Satisfação e bem-estar

Pressão

Educação

Cultura

Segurança

Saúde

Coesão social

Emprego

Inovação e conhecimento

Sazonalidade

Ocupação turística



Práticas na monitorização
Revisão dos sistemas existentes



Indicadores Internacionais - ETIS

Indicadores Nacionais – Travel BI

No pilar Ambiental avalia-se a

gestão ambiental, a gestão

energética, a gestão dos resíduos e

a gestão da água, de forma a

otimização dos recursos e a redução

dos impactes.

Revisão das abordagens e 
sistemas de integração da 

informação 



O que se consegue medir?
(informação existente ...)



Exº Nacionais Exº Internacionais

https://ec.europa.eu/growth/tools-databases/vto/

http://ec.europa.eu/eurostat/data/database

https://ec.europa.eu/growth/tools-databases/vto/eurobarometer

https://www.eea.europa.eu/soer-2015/europe/tourism

http://www.necstour.eu/



…

Regionais ....



Potenciais indicadores



Comparação com os vários sistemas de indicadores

Sistemas de 
Indicadores

Domínios e 
Indicadores

Fontes

Critérios de 
seleção

Aferição

Indicadores

 indicadores nacionais e internacionais 

 Fontes nacionais primárias e/ou secundárias

 Nível geográfico, acessibilidade, periocidade, etc

 Tipologia DPSIR  (driver, pressure, state, impact, response)



Identificação de fontes de informação

Indicadores 
selecionados 

à priori

Análise da 
viabilidade 

Análise dos 
metadatos

Aferição

Sistematização

Indicadores 
propostos

 Análise da viabilidade de cada indicador selecionado

 Avaliação da necessidade de protocolos e parcerias?

 Sistematização de metadatos

 Aferição dos indicadores



Proposta de indicadores



Auscultação e integração nas 
propostas de indicadores

Como se pode potenciar o projeto

para o desenvolvimento sustentável

da região? Está no caminho certo?

Como se pode contribuir e assegurar

a colaboração dos stakeholders na

disponibilização da informação?

Envolvimento da CCDR Algarve?

Que metas regionais se podem 

referenciar (se relevante)?

Proposta de indicadores

Envolvimento das partes interessadas



Pilar Área Temática Indicadores Nº

Temperatura média do ar A1

Extremos climáticos de temperatura (Faro) A3

N.º Praias e marinas com bandeira azul A4

Águas balneares (N.º) e classes de qualidade A6

Despesas municipais em Ambiente por 1000 habitantes A12

Nº Passageiros Embarcados e Desembarcados no Aeroporto de Faro A20

N.º Passageiros-quilómetro transportados pelas empresas exploradoras 

de transporte terrestre
A22a

N.º Passageiros Embarcados e Desembarcados de Navios Cruzeiro no 

Porto de Portimão
A23

Movimento de passageiros em vias navegáveis interiores A23a

Número e localização dos postos de carregamento para veículos A25

Tráfego médio diário nos principais troços da A22 e EN125 A26

Consumo de energia elétrica por habitante A28

% Produção bruta de energia elétrica A30

Consumo de combustível automóvel por habitante A30a

% Água segura A39

Consumo de água por habitante A40

% Água residual tratada A44

Indicadores da qualidade do serviço saneamento das águas resíduais A47

% resíduos urbanos preparados para reutilização e reciclagem A49

Resíduos urbanos recolhidos selectivamente por habitante A52

Superfície ardida A55a

Investimentos municipais na proteção da biodiversidade e paisagem A61

Nº Espaços Verdes de Utilização Pública A62

% Superficie total reconstruída A63a

Qualidade do ar e 

ruído
Índice de Qualidade do Ar A64

A

m

b

i

e

n

t

a

l

 

Clima e alterações 

climáticas

Gestão ambiental

Mobilidade

Gestão Energética

Gestão do Ciclo da 

Água

Gestão de materiais 

e resíduos

Gestão do capital 

natural

Gestão do território

Descartado

Descartado

Descartado

Desagregado

Alterado
Tráfego médio diários 
nos eixos rodoviários 

principais e secundários

Alterado

Água distribuída por 
habitante

Alterado Águas residuais 
drenadas por 

habitante

Indicadores abrangentes, relevantes e com acesso a fontes de informação



Descartado

Descartado

Descartado

Alterado
Cuidados de Saúde 
(camas, médicos, 

enfermeiros, farmácias)

Alterado
Beneficiárias/os do 

rendimento social de 
inserção, da segurança 

social por 1000 habitantes 
em idade ativa

Indicadores abrangentes, relevantes e com acesso a fontes de informação



Pilar Área Temática Indicadores Nº
Contribuição Relativa dos Estabelecimentos hoteleiros, restauração e 

similares para a Economia do Algarve (VAB)
E1

Produtividade aparente do trabalho E2

Inflação E4

Estrutura empresarial E5

Poder de compra per capita E6

Emprego sectorial E7

Emprego por género E8

Taxa de sazonalidade E9

Colaboradores ao serviço com caráter sazonal E10

Estabelecimentos abertos todo o ano E11

Capacidade de alojamento nos estabelecimentos hoteleiros E12

Dormidas (n.º) nos estabelecimentos hoteleiros E13

Rendimento médio por quarto (Rev Par) dos estabelecimentos hoteleiros E14

Estada média nos estabelecimentos hoteleiros E15

Gasto médio por turistas e excursionistas E18

Sazonalidade

E

c

o

n

ó

m

i

c

o

Impacte Económico

Emprego

Ocupação Turística

Pilar Área Temática Indicadores Nº

Taxa de abstenção I1

% Despesa de capital I3

 Acessos à Internet em banda larga por 100 habitantes I4

Despesa em I&D das instituições e empresas I6

Investimento em I&D em % de PIB I7

Inovação e 

conhecimento

I

n

s

t

i

t

u

c

i

o

n

a

l

Governança e 

Cidadania

Descartado

Desagregado
Nº Estabelecimentos, 

Pessoal ao serviço, 
Volume de negócios

Indicadores abrangentes, relevantes e com acesso a fontes de informação



Indicadores compostos (conjugação):

Por exemplo:

• Água distribuída por habitante vs Intensidade turística;

• Consumo de energia elétrica por habitante e a intensidade

turística;

• Relação entre a taxa de criminalidade e a intensidade turística

• Rendimento médio por quarto (Rev Par) e as dormidas nos

estabelecimentos hoteleiros

• …

Operações com os indicadores ...



Seleção dos indicadores



Referenciais  
e objetivos a 

considerar

Sistematização 
dos indicadores

Avaliação

Proposta de 
indicadores e 
características

Aferição

Indicadores

Em síntese ...

Que orientações das politicas ambientais e sociais para o turismo na 
região do Algarve? Que objetivos e parâmetros considerar?

Sistemas de indicadores existentes? E indicadores considerados?

O que se consegue medir à escala regional? Que 
representatividade? Que funcionalidade?

Indicadores, características, fontes de informação, forma de 
apresentação, que permite evidenciar? Benchmarking?

São adequados e úteis para o objetivo do Observe? E para os 
principais agentes envolvidos?  

As tipologias abrangem das várias possibilidades e permitem o seu 
poder vir a integrar futuras opções? 



A proposta inicial de indicadores sintetiza os

diversos sistemas analisados.

A análise permitiu constatar que a nível nacional,

os indicadores das diversas entidades já

correspondem a vários indicadores sugeridos pela

Comissão Europeia ou pela UNWTO.

O processo de auscultação das partes interessadas

permitiu aferir quais os indicadores mais

relevantes para cada pilar, e respetiva área

temática, sendo que a maior dificuldade foi o

cruzamento dos indicadores selecionados com a

sua viabilidade no âmbito do OBSERVE.

Naturalmente que aos indicadores selecionados,

podem ser incluídos outros, que à medida que o

sistema, as fontes de informação e o turismo

evolui melhor permitem a monitorização da

procura da sustentabilidade.

40%

29%

23%

8%

Ambiente Sociocultural Económico Institucional

Conclusões

Mas de 50 Indicadores nos domínios Ambientais,

Socioculturais, Económicos e Institucionais;

Bem como a sua conjugação (compostos) e

desenvolvimento.



Operacionalizando a estrutura de informação

Rodrigo Proença de Oliveira
rpo@bluefocus.pt



Modelo conceptual
Principais preocupações

• Assumir uma ideia ampla do conceito de indicador, capaz de lidar 
com conjuntos de dados muito variados

• Desenvolver uma plataforma aberta, não limitada a um conjunto 
inicial de indicadores e capaz de evoluir à medida das necessidades

• Desenvolver uma plataforma aberta, passível de ser ligada a outros 
sistemas

• Proporcionar liberdade de consulta e de análise aos utilizadores

• Criar valor sobre os dados disponibilizados

• Gerar fidelidade dos utilizadores à plataforma

• Utilizar software livre e interfaces padronizadas

• Garantir autonomia de gestão aos futuros gestores da plataforma



Diversidade de indicadores

Consumo de 
energia elétrica 
por habitante

% despesas 
capital

Colaboradores ao 
serviço com 

caráter sazonal

Água distribuída 
por habitante vs

intensidade 
turística

Praias acessíveis

% água segura

Cuidados de 
saúde

Estabelecimentos 
abertos todo o 

ano

Taxa de 
abstenção



Estrutura de indicadores

Definição

Grandeza medida

Unidade

Pilar

Área temática

Natureza

Classe de um conjunto

Classe pré-estabelecida

Referência geográfica

Ponto

Linha

Polígono

Medições

Valores numéricos

Classe de um conjunto 
de classes pré-definida

Cálculo

Leitura direta

Agregação

Derivado de outro 
indicador

Análise

Valor de referência

Tipos de gráfico 
admissíveis

Fonte



Visualização dos indicadores: selecionando um local
Superfície ardida

Investimentos municipais na proteção da biodiversidade e paisagem

Movimentos de passageiros em vias navegáveis interiores

Cuidados de saúde



Visualização dos indicadores: selecionando um 

instante no tempo
Praias e marinas com bandeira azul

Percursos de rotas pedestres e cicláveis

Superfície ardida



Backoffice 1/4



Backoffice 2/4



Backoffice 3/4



Backoffice 4/4



Obrigado



DESENVOLVIMENTO DA 
ESTRUTURA INFORMÁTICA DA 
PLATAFORMA



DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO

Na conceção da plataforma Observe deparámo-nos com alguns desafios que 
se enquadram em 2 vertentes:

1. A apresentação gráfica com especial atenção à 
usabilidade

2. Componente técnica para implementação da 
plataforma



1. A apresentação gráfica 
com especial atenção à 
usabilidade



1 2 3 4 5

1.1. Identificação 
de perfis

1.2. Requisitos 
funcionais

1.3. Estudos de 
fluxo de navegação

1.4. Prototipagem 
de soluções

1.5. Conceção 
de layout



Na conceção da apresentação gráfica a primeira fase passou por identificar os 
potenciais grupos de utilizadores da plataforma e suas características para que 
esta fosse o mais agradável e usável possível para todos eles. Em colaboração 
com todos os intervenientes envolvidos no desenvolvimento da plataforma 
foram identificados os seguintes grupos de utilizadores:

Administração 
regional / Institutos 

públicos

Empresários 
hotelaria e afins

Investigadores & 
Desenvolvimento

Turista estrangeiro Turista nacional Residente

1.1. Identificação de perfis



1.2. Requisitos funcionais

Pesquisa rápida e acessível

Navegação guiada por categorias de indicadores (pilares e áreas temáticas)

Capacidade de visualização de indicadores de várias tipologias 

Diferentes modos de visualização

Possibilidade de comunicar com utilizadores (ex: Newsletter)

Capacidade de ser acessível por dispositivos móveis

Integração automática com entidades externas

Atualização de automática de indicadores

Plataforma aberta com capacidade de novos indicadores

Área de gestão (Backoffice) da plataforma



1.3. Estudos de fluxo de navegação

Os estudos de fluxos de navegação permitiram perceber os cliques necessários 
para os utilizadores atingirem determinados objetivos na plataforma.

Exemplo: Consultar um indicador

1. Página inicial: Seleção 
de um pilar

2. Página de indicadores 
do pilar Ambiente: Seleção 
de um indicador

3. Página do indicador



1.4. Prototipagem de soluções

O protótipo que se segue ilustra a página de detalhes de um indicador no 
backoffice e no frontoffice. 

Exemplo: 



1.5. Conceção de layout 

No geral, a solução passou pela implementação de formas e cores apelativas 
conjugado com ícones de fácil reconhecimento. 

Como exemplo disso temos os pilares que se apresentam  na página inicial.

Este contêm indicadores de destaque, configuráveis no backoffice, que tornam 
a página inicial mais dinâmica. 



1.5. Conceção de layout 



Detalhe de um indicador

FRONTOFFICE



Disponibilização de várias opções de gráficos, adequadas, para apresentar um 
indicador. 

BACKOFFICE



As soluções adotadas na conceção de um layout user-friendly para os 
diferentes grupos identificados foram:

Solução 1: Disponibilização da opção de adicionar indicadores aos favoritos que 
podem ser consultados numa área reservada ao utilizador.

Administração 
regional / Institutos 

públicos

Empresários 
hotelaria e afins

Investigadores & 
Desenvolvimento

Residente



Solução 2: Apresentação de uma área “Quem viu este indicador também viu”
que pretende encaminhar utilizadores com interesses em comum pelo mesmo 
fluxo de visualização dos indicadores.

Turista estrangeiro Turista nacional Residente 



2. Componente técnica para 
implementação da 
plataforma



2.1. Planeamento e metodologia de desenvolvimento

O grande desafio é garantir que o desenvolvimento atinja as expectativas

Metodologia de desenvolvimento AGILE

SPRINTS DE 2 SEMANAS

ENTREGAS 4 SEMANAS

Ambientes criados

• Desenvolvimento

• Testes 

• Produção



2.2. Soluções técnicas para os desafios identificados

2.2.1. Integrações com entidades externas, mapeamento e automatização da 
recolha de dados

2.2.2. Criação de indicadores manuais e respetivas dependências (plataforma 
aberta e flexível)

2.2.3. Implementação de algumas soluções visuais, nomeadamente nos mapas:

• Relacionamento de localizações

• Representação em mapas (áreas, linhas e pontos)

2.2.4. Perfis e permissões



2.2.1. Integrações com entidades externas

Transformação / mapeamento dos modelos de dados e automatização 

Foram analisadas as API’s disponíveis e desenvolvidos POCS



2.2.2. Criação de indicadores manuais

Possibilidade de criar indicadores manualmente carregando dados através de 
uma folha excel.

Criado um novo módulo capaz de importar dados massivamente para regiões, 
indicadores e dimensões



2.2.3. Relacionamento de localizações

Os valore apresentados na localização aglomeradora, neste caso Barlavento, 
refletem a soma dos valores das localizações ela associados



2.2.3. Representação em mapas (áreas, linhas e 
pontos)

o Ponto

o Linha

o Área



2.2.4. Perfis e permissões

Os perfis e permissões permitem um controlo das ações efetuadas por 
colaboradores com diferentes níveis de responsabilidade na plataforma.

É possível criar perfis específicos para edição de determinados indicadores, 
possibilitando, assim, que entidades externas possam alimentar a plataforma, 
de um modo controlado.



2.3. Novos Desenvolvimentos: 

2.3.1. Criação de indicadores compostos

Criámos a possibilidade de criar indicadores compostos baseados nos 
indicadores já existente

Vantagem: Atualizados aquando os indicadores base também forem



2.3.2. Novos Desenvolvimentos: 

Inquéritos



OBRIGADO



Validação dos conteúdos
e funcionalidades

P. V. Antunes

Sessão de encerramento



Sumário

• Funcionalidades da plataforma

• Validação de conteúdos













LOCALIZAÇÃO

 Região;
o Algarve;

 Zona;
o Barlavento;
o Sotavento;

 Município;
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 Despesas municipais em Ambiente por 1000 habitantes vs Intensidade turística
 Consumo de energia elétrica por habitante vs Intensidade turística

 Consumo de combustível automóvel por habitante vs Intensidade turística
 Água distribuída por habitante vs Intensidade turística
 Águas residuais drenadas por habitante vs Intensidade turística
 Capitação resíduos urbanos recolhidos vs Poder de compra per capita
 Resíduos urbanos recolhidos selectivamente por habitante vs Intensidade turística
 Capacidade de alojamento nos estabelecimentos hoteleiros vs Intensidade turística

 Dormidas nos Estabelecimentos Hoteleiros vs Dormidas da população residente

 Rendimento médio por quarto (Rev Par) dos estabelecimentos hoteleiros vs Dormidas nos Estabelecimentos Hoteleiros

 Contribuição relativa dos estabelecimentos hoteleiros, restauração e similares para a economia do Algarve (VAB) vs Dormidas
nos Estabelecimentos Hoteleiros

 Contribuição relativa dos estabelecimentos hoteleiros, restauração e similares para a economia do Algarve (VAB) vs

Rendimento médio por quarto (Rev Par) dos estabelecimentos hoteleiros
 Contribuição relativa dos estabelecimentos hoteleiros, restauração e similares para a economia do Algarve (VAB) vs População

residente
 Produtividade aparente do trabalho dos estabelecimentos hoteleiros, restauração e similares vs Intensidade turística
 Acessos à Internet em banda larga por 100 habitantes vs Intensidade turística
 Taxa de criminalidade vs Intensidade turística

 Beneficiárias/os do rendimento social de inserção, da segurança social por 1000 habitantes em idade ativa vs Emprego por
género e sector
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OTIMIZAÇÃO  DE FUNCIONALIDADES/ VALIDAÇÃO DE CONTEÚDOS

; Indicadores com apenas uma dimensão
 Não faz sentido gráficos onde apenas se apresentar um ano; P. Ex.

Circular e anel;
 Faz sentido o utilizador selecionar varias zonas ou municípios.



Sessão de encerramento OBSERVE | 5.12.2019

 Em alguns das representações gráficas em anel/circular, quando o
utilizador escolhia uma representação de barras, os dados
apresentados referiam-se apenas a um ano, apesar de o indicador
possuísse dados relativos a vários anos.
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 Nos indicadores com apenas uma dimensão o único filtro activo
diz respeito à Localização.
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 Dados sem unidades!
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Distinção entre valores nulos e valores em falta;



VALIDAÇÃO DE CONTEÚDOS;
 Verificação dos resultados do dados primários:



Muito obrigado.
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Ilustrando a perspetiva do 
utilizador



Quatro dimensões: 
Ambiente, Sociocultural, 
Económico, Institucional

Indicadores Compostos

Relacionar ...

Motor de busca

https://observe.ualg.pt/



Registo de 
Utilizadores

Guardar 
indicadores 

favoritos



Alterar o 
intervalo 
temporal

Selecionar a 
informação a 

visualizar

Selecionar o tipo de 
gráfico a visualizar

Partilhar nas 
redes sociais

Alterar 
conjunto de 

análise



Selecionar filtros
Alterar gráficos

Facilita a compreensão dos 
dados de cada indicador e 

permite ajustar aos 
interesses do utilizador



Descrição do 
indicador

Fonte de recolha, 
periodicidade

Possibilidade de 
download

Dados
(variam consoante 
os filtros aplicados)

Valor de referência
(valor regional, nacional, 

por vezes normalizado



Possibilidade de alterar o 
domínio, área temática, 

indicador, ...



Indicadores compostos Indiciam potencial relação entre dois 
indicadores 



Visualização de informação em mapas



Visualização de informação em mapas

Coordenadas 
dos pontos



Visualização de informação em mapas

Espacialização 
da informação



Situação e tendências



N.º Praias com bandeira azul
Anual

Emprego por género e sector
Trimestral



Água distribuída por habitante vs Intensidade turística

https://observe.ualg.pt/indicators/75



Consumo de energia elétrica por habitante e a intensidade turística

https://observe.ualg.pt/indicators/82



Relação entre a taxa de criminalidade e a intensidade turística

https://observe.ualg.pt/indicators/103





Maior no Algarve ou a 
nível nacional?

Que tipologia?

https://observe.ualg.pt/indicators/36

43

+ 33%



Rendimento médio por quarto (Rev Par) e as dormidas nos 
estabelecimentos hoteleiros

https://observe.ualg.pt/indicators/73



Informação para a 
sustentabilidade e 
competitividade da 
região do Algarve e 

para o Turismo

...


